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Alternativa, popular, local, comunitária, cidadã... Apolissemia assumida, na última década do século findo,pelo termo “comunitário” como noção definidora da
pluralidade e do caráter político que demarcam a comunicação
produzida e gerida pela sociedade civil e por movimentos sociais
organizados e, mais recentemente, também pelas chamadas
mídias massivas na América Latina, vem sendo encarada com
inquietação por pesquisadores preocupados em consolidar per-
cursos que afirmem a possibilidade de uma ciência da comunica-
ção aplicada e socialmente relevante em nosso continente.
Na obra organizada por Raquel Paiva, a comunidade retorna,
desde essa perspectiva,  para ser conceitualmente enfrentada, por
pesquisadores latino-americanos e europeus, com vistas à instauração
de um debate sobre os posicionamentos possíveis acerca das noções
do comunitário relacionadas à comunicação. Nem tão excessivamen-
te elásticos para nos conduzir a pensar que qualquer comunicação
pode ser nomeada de comunitária, nem excessivamente restritos para
apagarem a pluralidade que implica, na atualidade, a prática e a
conceitualização da comunicação comunitária, esses posicionamentos
são sistematizados e construídos a partir dos três eixos ou partes em
que está organizada a obra: epistemologia da comunidade; comuni-
dade aplicada; e  mídia e comunidade.
Na primeira parte, “Epistemologia da comunidade” Roberto
Esposito, Davide Tarizzo e Gianni Vattimo traçam percursos filo-
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sóficos em que a comunidade se reveste de sentidos relacionais a
partir da discussão, dentre outros, do conceito de niilismo, da
problemática do ser, da categoria do impolítico, das questões da
representação e da experiência estética. Desde a problemática do
ser e da irredutibilidade da polarização entre niilismo e comunida-
de, Esposito oferece uma síntese em que postula que “a comuni-
dade não é o entre do ser, mas o ser como entre: não uma relação
que modela o ser, mas o próprio ser como relação” (p. 19).
Vattimo, por sua vez, toma como ponto de partida a Crítica do juízo,
de Kant para afirmar que a experiência do belo pode ser
identificada com uma experiência vivida de comunidade que “não
é nem idêntica ao prazer de uma descoberta científica ou de uma
afinidade moral, mas é um sentir-se ‘bem’ com o nosso próximo
na contemplação, ou ainda na apreciação de certos objetos, não
enquanto úteis, ou enquanto bons, ou enquanto verdadeiros, e sim
justamente apenas enquanto belos” (p. 64).
Em “Comunidade aplicada”, a segunda parte da obra, a co-
munidade aparece investida de sentidos empíricos a partir de duas
abordagens sobre rádios comunitárias desenvolvidas por Cicilia
Peruzzo e Marcia Vidal Nunes. Por terem se dinamizado como
espaços concretos e permanentes de experimentações plurais nas
diferentes etapas de desenvolvimento da comunicação comunitária
na América Latina, as rádios comunitárias se mostram valiosas para
a discussão de noções que (re)configuram o conceito de comuni-
dade no marco dos movimentos sociais. Participação, democracia,
educação e cidadania constituem perspectivas conceituais que se
inter-relacionam nos textos de Peruzzo e Vidal a partir de seus
esforços de mapeamento e compreensão do papel desempenhado
por essas emissoras no cenário das mídias comunitárias.  Essa
experimentação se associa à produção de pensamento reflexivo
sobre o fazer da comunicação comunitária no último texto da
segunda parte da obra, em que  Desirée Rabello relata uma expe-
riência específica de formar e sensibilizar profissionais da comu-
nicação no âmbito formal do ensino de graduação e da extensão
acadêmica de uma faculdade de comunicação.
Em um terceiro e último eixo de abordagem, “Mídia e comu-
nidade”, a obra traz uma revisitação de aspectos que compõem o
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campo conceitual da comunicação comunitária na América Latina.
O potencial dessa comunicação como força contra-hegemônica e
estrutura polifônica no campo comunicacional, como produtora de
novas formas de linguagem, assim como sua capacidade de inter-
ferência nos sistemas produtivos e geração de uma estrutura mais
integrada entre consumidores e produtores de mensagens são al-
guns dos aspectos abordados pela organizadora da obra, no texto
“Para reinterpretar a comunicação comunitária”.
Ao apontar, ainda, para o comunitário como lugar
propiciador de novas formas de reflexão sobre comunicação,
Paiva se articula ao que aparece focalizado, de modo convergente,
nos dois textos finais que compõem a obra: um de minha autoria
e outro de Gabriel Kaplún. Os textos analisam as incidências das
práticas comunicacionais comunitárias nos modos de investigar
a comunicação e, ao mesmo tempo, na formulação de uma
epistemologia crítica da ciência no contexto latino-americano.
Em “Repensando a ciência participativa na pesquisa em
comunicação”, situo na necessidade de (re)introduzir, no marco
do atual debate sobre a constituição do campo da comunicação,
o trinômio ciência, política e sociedade como uma forma de
(re)politização necessária para seguir (re)pensando, no Brasil e na
América Latina, as modalidades de pesquisa participante ou de
ciência participativa que têm na comunicação comunitária um
espaço propulsor.
Kaplún indaga, em seu texto, sobre os mitos da ciência, da
tecnologia e do desenvolvimento a partir da discussão de seus
desdobramentos em compreensões também mitificadas de par-
ticipação e de sociedade civil que vêm pautando certos disposi-
tivos de atuação das chamadas organizações não-governamentais
(ONGs) na América Latina. Associa essa reflexão à sua experi-
ência concreta em projetos de comunicação comunitária no con-
tinente para propor ferramentas conceituais em que possam se
delinear modalidades de intervenção em comunidade que tenham
em conta planejamentos com enfoques participativos. “Para
impulsionar as profundas transformações com direcionamentos
mais democráticos e igualitários”, nos convida o autor, “precisa-
remos desmistificar, desconstruir, às vezes descartar e outras
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repensar e reconstruir algumas de nossas idéias sobre o desenvol-
vimento, a ciência, a tecnologia, a sociedade civil, as ONGs, os
projetos, o planejamento e as redes, E, em meio a tudo isso,
repensar a comunicação”.
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